
iê)ditêitGs ualialliistas!" O Pactu é formado pelos s1ndIcatos de 
Paranava1. Campo Mourão, Toledo, Umuarama 

e Guarapuava Dmgentes destes sindicatos 
estiveram em Bras1lla, desde 2013, em todas 

as oportunidades que o ProJeto de ~e1 da 
TerceInzação esteve em pauta. na Camara, 

no Senado e até no STF 

Adireção Nacional ~a CUT, reunida extraordinaria•,~J 
mente em Flonanopolis no dia 06 de dezembro> '•­
avaliou como muito grave a crise polltic'a .Te '1' 

econômica que atinge nosso Pais, com consequências sériâs 
para a classe trabalhadora. , .~ ',. :,;,1. 

Após aprofundada análise de conjuntura, a Direção da 
CUT emitiu Resolução, com um histórico das principais 
medidas do governo Michel Temer, desde seu· inicio, em 
abril/2016, e com um extenso plano de lutas para enfrentaras 
ataques aos direitos sociais e trabalhistas dos brasileiros. Leia 
abaixo os principais tópicos da Resolu~o e acesse a integra 
em www.pactu.org.l>r. 

Apoiando-se numa maioria corrupta no Congresso; unia 
de suas primeiras iniciativas, foi entregar o Pré-sal á explora­
ção das multinacionais do petróleo, cóm a revogação do 
sistema de partilha criado no governo Lula, atíngindo·o fundo 
social que traria recursos para a saúde e educação. Ein que 
pese a resistencia dos Movimentos sociais, governo golpista 
de Temer conseguiu com ajuda do Congresso · corruputo 
aprovar no dia 13/12, a emenda constltuclonai (na Câmara 
dos Deputados era PEC 241 , no Senado a PEC 55). A medida 
altera a Constituição, engessa o orçamento por vinte anos e 
reduz drasticamente os recursos públicos para · áreas 
essenciais como educação, saúde e assistência social: No dia 
6 de dezembro, o governo ilegítimo Michel Temer anunciou j 
sua famigerada reforma da Previdênc.ia. Novamente, quem 
arca com os prejuízos são os/as . ·· , '.'~'.. ·.:I;t~ 

; ' 

ACUT e outras 39 orga nizações dos movimentos sociais 
reuniram-se, no dia 06/12, com o presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL}, e com o vice, Jorge Viana (PT-AC}, para 

A proposta altera regras fundamentais do atual sistema, 
sendo um flagrante assalto aos seus direitos·. A idadfil.~ i 
aposentadoria passa para 65 anos para homens e multieres '. 
do campo e da cidade. O tempo de contribuição para receber · 
o valor integral da aposentadoria passa para 49 anos. O 
proieto prevê ainda o fim das diferenças entre o regime de 
previdência geral e o público, estabelecendo uma regra de 
transição para homens com atualmente mais de 50 anos e 
mulheres com mais de 45 anos. O alegado déficit da 
Previdência é uma mentira do governo ilegítimo, divulgada 
pela mídia para justificar a mudança. 

De acordo com a Constituição, a Previdência integra o 
sistema mais amplo de Seguridade Social que está longe de 
ser deficitário. A propalada economia a ser feita com a reforma 
nada mais será do que uma deslavada transferência de 
recursos deste sistema para os setores rentistas da socieda• 
de. que se alimentam dos altos juros pagos pela dívida 
pública. E será novamente custeada com a perda de direitos 
da classe trabalhadora. Resistiremos à retirada de direitos 
trabalhistas que continuam sob ameaça no Congresso. como 
os proJetos de lei que preveem a terceirização irrestrita, a 
prevalência do negociado sobre o legislado aprovado pelo 
STF também no dia 13/12, além da flexibhzação do contrato 
de trabalho 

discutir a agenda de ataques aos direitos trabalhistas que corre na Casa. 
Na audiência ficou ajustado que o projeto de terceirização continua 

em debate, mas será votado somente em 2017. Isto foi possível graças à 
mediação do senador Paulo Paim (PT-RS}, relator do projeto no Senado. 

Pactu presente 
No mesmo dia 06/11, data em 

que estava prevista a votação do 
PLC 030/2015, mais uma vez uma 
delegação de dirigentes sindicais 
do Pactu esteve em Brasília . 

Os di rigentes iniciaram a via­
gem, de ônibus, na segunda, 
05/11. Portanto, quando a notícia 
do afastamento de Renan Calhei­
ros e da suspensão da pauta veio a 

público, a delegação já estava a 
caminho. No entanto, a viagem 
não foi perdida. Os dirigentes do 
Pactu participaram do Seminário 
contra a Reforma da Previdência, 
promovido por parlamentares e 
centraís sindicais, onde diversos 
palestrantes evidenciaram, com 
fartura de dados, a fa lácia do défi­
cit da previdência. 

!l!lil llAD~-/~~, 
Grupo de Trabalho de Saúde discute 
afastamentos e retorno ao trabalho 

P AGINA 2 

'"" SANTANDER-=-··" . 
Bancários do Santander assinam 
Aditivo à Convenção Coletiva 

P AGINA 2 

A cada ano que se inicio 
renova .. se o esperanço na 

construção de uma 
sociedade mais justo e 

igualitária. Revigoram-se a 
força e a resistência paro 

que no próximo ono os 
bancários(cs) continuem 

escrevendo 
o sua história. 

Só a luto te garante 

Hlll NAlH! 
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BANCO 00 BRASIL 
Reestruturação no Banco 
do Brasil apavora a todos 
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Novo Código Comercial ataca a 
saúde do trabalhador e dificulta 
o combate ao trabalho escravo 

O brasi l t em 161, 1 mi l pessoa s subm et idas à 

escrav i d ão m o d ern a. Os dad o s ala rm ante s 

constam no relató rio Índice de Escravidão Global 

2016, da Fundação W alk Free, divulgado em maio deste ano. A 

escravidão m odern a ocorre quando uma pessoa controla a 

outra, de tal fo rm a que reti re dela sua liberdade individual, com 

a intenção de explorá-la. O M inistéri o do Trabalho e Previdência 

Social resgatou, som ente no ano de 2015, 1.010 t rabalhadores 

que est avam em cond ições análogas à escravidão no Bras il. 

Hoje há um número reduzido de auditores pa ra a fiscaliza­

ção, o que perm ite mu ito t rabalho escravo Brasil afo ra. M as 

pode piorar: o PL (projeto de Lei) 1572/ 2011, de autoria do 

deputado José Carlos Aleluia (DEM/ BA), qu e inst itu i o novo 

Código Comerc ia l e ex ige avisar os patrões com 48 horas de 

antecedência da fisca lização. 

Além de avisa r antes, va i proibir que outras auto ridades, de 

competência diversa, possam realiza r a fi sca lização simultânea 

no mesmo local, salvo se autor izada por ju iz competente. " ~ o 

fim da força tarefa, que sem pre constata a existência de 

trabalho escravo e outras irregular idades nas condições de 

trabalho, além de crimes am bientais", ressal ta o secretári o de 

Saúde do Sindicato dos Bancá rios de Guarapuava e dirigente do 

Pactu, Carlos Alberto Valente Farinha. 

Diversas entidades já manifestaram repúdio às mudanças 

do novo código. Di rigentes do Sindicato Nacional dos Auditores 

Fiscais do Trabalho (Sinait), da Associação Nacional dos 

M agistrados da Justiça do Trabalho (Anamatra) e da Associação 

Nacional dos Procuradores do Trabalho (ANPT) entregaram no 

dia 8/12, ao deputado Paes Landim (PTB/PI), relator do projeto, 

uma Nota Técnica contra a proposta. 

■■ IM 
Grupo de Trabalho de Saúde discute 
afastamentos e retorno ao trabalho 

ACo ntraf-CUT, ass essorada pelo GT de 
Saú de e Con di ções de Tra balh o dos 
fu nc ionári os do ltaú , se reuniu com o ltaú 

no dia 1/ 12 na sede da entidade Foram d1scut1das 

pendências das úl timas reuniões, como gestão do 
departamento de saude ocupacional , do PCMSO, 
programa de rea daptação, cláusula 57 da CCT e 

atestados 
Os representa ntes dos t raba lhadores informaram 

que os problemas com relação ao departamento de 
saud e oc upacio nal cont in uam, apesa r da restrutura 
ção feita pelo banco na metodologia de afastamentos 

e l1eenc1amentos 
O banco informou que implementou uma nova 

s1stemat1ca para acompanhamento do tra ba lhador 
com relação a sua licença A partir de agora ao liga r 
para a central pessoas, o func ioná rio sera informado 

se a licença ia esta cadastrada se foi recebida, se esta 
em anal,se ou se foi devo lvida ao gestor Com relação 
aos erros que geraram end1v1da men to, o banco 

informou que Já resolveu a questão em todos os 

casos ''Conside ramos 1nsuf1C1ente apenas o uso do 

0800 queremos que o traba hador tenha o cont ro le 
de t udo o que seJa relacwnado a sua sau de 1nclusrve 

quando do se u afa stam ento o u licenc1 am ento , 

avalrou Sa ndra Reg na Homernuk, re presen tante do 

Pactu na COE ltau 

A Contraf-CUTe o'Santlmder assinaram no dia 
11 de dezembro o Adltl.li& à Comiençlo ColetiVõt 
2016/2018. O aditivo, ·issim 'como o acordo 
fechado com a Fenaban na Campanha 2016, terá 
validade de dois anM, de 11 de setembro de 2016 
a 31 de outúbro de 2018. O acordo se viabilizou 
após nove.rodadas de negociação e foi aprovado 
em assemblelasemtodoo pafs. 

A principal conquista do aditivo é o parcela­
mento do pagamento do adiantamento de férias 
em · trts vezes. óutra relvlndlca~o da ,categoria 
atendida é a d~svlnculaçlo ' do reajuste do 
Prpgrama de Pitrt[clpa_çl..fil.l_)~,1!!5ulta os d<1 

·Santander •(PPR$)1"àó ;l(ljllcê negociado _fOm . a 
Fenaban. A PPRS terá l'!ll]uste de 9,13" em 2016, 
que equivale , 6$ 2.200 e será paga J11nto com a 
secunda parcela da PLR. Em 2017, o programa terá 
a correçlo da lnflaçlo (INPC) mai "de a11mento 
real. 

O acordo sarante que todos os banc,r1os do 
Santander receberão RS 2.200 de PPRS referente 
ao ano de 2016 (o crédito é em março de 2017). Já 
os trabalhadores que são elegíveis à remuneração 
variável (que ganham pelo cumprimento de metas 
acordadas com o banco) receberão o valor que for 
maior. Por exemplo, se pelos programas próprios 
de remuneração variável ele receberia R$ 1.500 
em 2016, passa a receber os R$ 2.200 do PPRS.·,~ 
Mas se sua remuneração variável corresponde ·á ,-i 
R$ S mil, receberá os R$ S mil. • 

Os bancários do Santander também garanti­
ram a manutençã<1 das bolsas auxilio-estudo, com 
reajustes anuais. A correção das bolsas de 
gradu,,ç~o e pós-graduação será pelo índice da 
Fcnaban: 8%. Em 2017 e em 2018 será o índice do 
INPC mais 1% de aumento real. Os funcionários do 
Santander têm direito a um total de 2.500 bolsas, 
sendo 2 mil para graduação e SOO para pós. 

o banco fez uma nove apres1:=-r•:.t,:O~ :,~:,''- . 

Pro g rama d e Readap·açãG ~ ,. -: .. _ ,... e. 

prof issional na equ pE- ...imê d!:>~ •S"~ ,.. ·t _,:.,: e J. ::,· 

afir mou que somente e~·ê é •er~;~: , ::: - - ... ' 

adequada para um progran- ê ~t 'E::'tJr': d: :o:..al .. : 

Entre outros problemas, e: eq.J pe- a·'laé i:: ... ..,_ S1i..>r'f"I~ 

e os médicos não tem autonorr e 

So bre a clausula 57 Cê c:T '-rüg·,~, :_1-

desenvolv1mento Orga'l 2:ac 1-:. ... c :..a-é é IJ:1= • :. ... i: 

Contin ua das Relações oe ~,..ê~a r--:. -e ... :-, e:: :e .. e 

ul t ima campan ha nac1ona o~ t .J--1:1 :>,..iar:::. -~··e-r­

ram que querem apro funoar a d1sc:.1ssãs 

Nova Diretoria no Sindicato 
dos Bancários de 
Campo Mourão e Região 

Foi realizada no dia 15/ U a Eleição no S!B lle 

Campo Mourão para o quadriênio 2017 a 2aZl A 

diretoria eleita é composta por bancários lfDl' JI 
participam da atual diretoria e abre espaço .,_ 

novos integrantes de base. Para a bancaria doltaii 
Nivalda Sguissardi Roy, reconduzida a presid!IIR 
do Sindicato dos Bancários de Campo MooiÃa, 

"essa interação entre novos e experientes ~ 
a direção, renovando a disposição para o~ 

mento com os patrões banqueiros e ~­
Nivalda enfatize ainda que #nesse embate -
capital e trabalho, a luta e solida~ sio .,_ 
mentos essenciais para garanti r vitórias i das9e 
tra~alhadora, prova disso são as conquistas _. 
obtivemos nos últimos anos". A posse da ~ 
eleita será no dia 3 de fevereiro de 2017. 

BB é condenado a 
pagar R$ 1.7 milhão 

, O Sin~icato dos Bancários de Guarapu;!\111 ~ 
ves de açao t rabalhista coletiva de 2004 recupé,-.ci 

R$ 1.761.364,00 não pagos pelo Banco dó 8r)Sil 
referen~e ª. anuênios não pagos a 23 func,ona·ióS <lt 
uma agencia de sua base sindical 

BMB fecha agência em Guarapu~, ;, 

º. banco Mercantil do Rra-i1 ti',•,,,, ~li'."'•,. 0 ,..­

m ant tnha em Guarapuflv~ 1 ma \i;=t-- .. 'I? .. ? ., 1~ .. ,.,t 
~,d ade, dem1t1u todo\ º" hu,, i,.-, '~ ,,,.. '' .. "t"'i... ;.t,· 

enunciou o banco .-=t Fen;ibfln ~<' v,~· r "<','(',.,,~;, 

~t1tude por ter dado opçâ\"l .-=t,"' fi h ,,"'I;, ,, .. , ... :,>""'" 
esrespe1tou as ent1dad0, , nd,,?, , ..... ,, ... r r ... t:T 

º.5 dem1t1dos do1,; fun n ,,i,~ ,,.. , :i., , .~r ,,. ... 
smd1ca1s da ent,dad0 pum df"/r .. .ir I rtf"i 1"1..; 
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Reestruturação no Banco 
do Brasil apavora a todos 

Os qu e saem , em que 
pese os benefíc ios do 
PEAI, não têm garantia 

de que tudo vai co rrer bem. Os que 

fi cam enfrentam a assombração das 
metas, agora para poucos fun cioná­

rios e ainda te rão que "concorrer" 
com as agências digita is. 

A parte perversa da reestrutura ­
ção fi cou p ara aquele s qu e 
perderam a comissão tem que se 
realocar em ou tras praças, quase 

sem pre em regiões distantes de 
onde seu cônjuge está com uma 
ocupação e sua família estudando 

E tem ainda uma si tuação pior 
muitos dos que perder am a 
co missão estã o co mprom etid os 
co m investimentos , como um 
fi nanciamento imobiliário, de um 

ve íc ulo ou d e i nve sti ment o 
educacional seu ou fami liares 

Sindicatos tentam 
amenizar problemas 

Represe ntando seus sindicatos junto com a Com issão de 

Empresa dos Funcionários do BB, a Contraf-CUT 

novamente tratou do processo de reestrutu ra ção 

envolvendo milhares de funcionários do Banco do Brasil, em 

reunião real izada em 08/ 12, em Brasíl ia 

Apresentaram ao banco o quadro das mobilizações, rea lizadas 

nos dias 29/11 e 7 / 12, em vários loca is do Bras il, que demostraram 

o sentimento de desamparo, indignação e desespero de muitos 

funcionários que terão suas agências fechadas, reduzi das e cargos 

cortados. 
A Comissão de Empresa reafirmou a proposta anterior de 

criação de VCP Permanente (Verba de Caráter Pessoa l) para que o 

funcionário não perca sua remuneração enquanto não for 

realocado no mesmo cargo. A mesma regra de VCP foi cobrada 

para todos os caixas. 
Para o coordenador da Comissão de Empresa dos Funcionários 

do BB, Wagner Nascimento, em relação aos caixas, o banco demora 

em responder sobre o VCP, o que para todos é a questão mais 

óbvia na proteção dos funcioná r ios. "O BB alega que caixa não é 

comissão e sim, gratificação. Mas quando se consulta o sistema do 

banco, em comissões exercidas aparece Caixa como Comissão. Ou 

seja, é má vontade e indisposição em gastar um pouco mais. O 

banco usa a norma interna pra não dar garantia, quando a norma 

interna é ele que faz ." 
Também foi cobrado do banco a situação dos assistentes que 

não tem opção de migrar na lateralidade e, por causa do plano de 

funções, terão perda no novo cargo oferecido. Outras so licitações 

foram de que para a concorrência na lateralidade contemple a 

pontuação do cargo anterior ao VCP, inclusive para quem está em 

VCP por outras situações que não estas da reestruturação atual. 

. . . . 

' RESPOSTI 
INSUFICIENTE 

O banco afirmou que 
nenhum escritu rá­
rio será removl do 

para outra praça compulsoria­
mente e que os excedentes 
ficarã o nos se us locai s de 
origem. 

Qu anto às agên ci as qu e 
se rão fec hadas, at end endo 
so lic ita ção da Comi ssã o de 
Empresa, o BB afirmou que o 
VCP passará a contar para 
aqueles fun cionários somente 
depoi s do f ec hamento da 
agência . Se a agência fechar 
antes de 1º de fevereiro, esta 
será a data, de modo a contar o 
que for mai s favorável ao 
funcionário . 

Novos Grupos de Funções: o 
banco informou que fez ajustes 
nos grupo s de f unçõe s de 
lateralidade para atender casos 
que antes estavam d1rec1ona­
dos para cargo i nferio r, de 
forma a reduzir os casos sem 
correspondência lateral. M ais 
sobre essa reunião do dia 8, no 
site www.pactu ,org.br 

Dia de mobilização 
por emprega e melhores 
condições de trabalha 

O
s sindicatos do Pactu participaram 
do no dia 23/11 , do Dia Nacional de 
Lutas em Defesa do Emprego e por 

condições de Trabalho no Bradesco. Apesar 
do lucro o banco continua a demitir e assediar 
moralm~nte os trabalhadores para cu mpri­
mento de metas abusivas. 

O banco cortou 4.790 postos de trabalho 
entre setembro do ano passado e setembro 
deste ano O Bradesco lucrou, nos primeiros 
nove meses deste ano, R$ 12,736 bilhões. 
Esse lucro já inclui as despesas com a incorpo­
ração do HSBC. 

O volume de demissões tem aumentado 
em todo o país "O Bradesco tem que avançar e 
assumir sua responsabilidade social diante da 
conjuntura que enfrentamos", ressalta Edson 
Martins do Nascimento, até então, represen­
tante do Pactu na COE (C om issão de 
Organização dos Empregados) do Bradesco. 

O Dia Nacional de Luta também chama a atenção 
para problemas relacionados à incorporação do 
HSBC. Após 5 milhões de contas-correntes do banco 
in~lês terem migrado para o Bradesco, funcionários e 
clientes foram prejudicados. Bancários relatam 
jom:3das de trabalho extenuantes, que passam do 
horano estendido durante a migração, além da forte 
cobrança pelo cumprimento de metas. 

Após _mobilizações e negociações com o banco, a 
Com1ssao de Organização dos Empregados 
assegurou avanços importantes para os ex­
funcionários do HSBC. O Bradesco voltou a cobrar os 
valores do plano de saúde dos aposentados anterior­
mente praticados pelo HSBC. Entre outras reivindica­
ções, os bancários conseguiram manter o auxilio­
educação até o final do curso de quem está matricula­
do. Outra conquista importante é a ampliação do 
crédito-consignado nos moldes do HSBC. 
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CUT: Reforma da Previdência traz medidas 'nefastas' para trabalhadores 
"A CUT jamais irá aceitar que 

desiguais sejam tratados de forma igual , 
como pretende o governo ilegítimo e 
golpista de Míchel Temer (PMDB-SP)" . 
As palavras são do presidente da central , 
Vagner Freitas, sobre a proposta de 
reforma da Previdência anunciada no dia 
05/12. Vagner afirma que a imposição de 
uma idade mínima é injusta com os 
trabalhadores, em especial com os que 
começam a trabalhar mais cedo, e com 
as mulheres , que vão ter de trabalhar e 
contribuir mais e ganhar menos, caso 
seja aprovada a desvinculação dos 
aumentos reais do salário mínimo dos 
reajustes dos benefícios dos aposenta­
dos e pensionistas . "Uma coisa é 
trabalhar até os 65 anos com bons 
salários, plano de saúde e ambiente 
saudável. Outra é a rotina de um 
trabalhador rural ou da construção civi l, 
que ficam expostos ao sol , a condições 
de trabalho inadequadas, começam a 
trabalhar na adolescên ci a . Essa s 
pessoas não podem ser tratadas de 
forma igual ao filho de um médico , 
engenheiro ou advogado , por exemplo, 
que começam a trabalhar aos 24 , 25 
anos , ou mais, quando decidem fazer 
especiali zação e MBA", co mpara o 
dirigente. 

Idade mínima já é 
exigida e aumentaria 
gradualmente até 2026 
Na realidade, já existe idade mínima 

para o acesso a aposentadorias . Para 
mulheres , desde a reforma de 1998, a 
condição é ter 30 anos de contribuição e 
48 de idade. Para homens, 35 e 53 anos , 
respe ctivamente . Aind a apó s essa 
reforma , durante o governo Fernando 
Hen~ique, foi criado o fator previdenciário 
_ fórmula que reduz drasticamente o 
valor dos benefícios quanto mais baixa a 
idade com que se aposenta. A fórmula 
toma como base a média de expectativa 
de sobrevída ao se aposentar, informada 
anualmente pelo IBGE. 

Quando a aposentadoria é por idade 
- 65 anos para homens e 60 para 
mulheres _ 0 período mínimo de 
contribuição exigido é de 15 anos. O 
governo golpista de Temer amplia para 

25 anos de contribuição e var afetar os 
trabalhadores rurais e empregados 
domés ticos, que trabalham desde 
adolescentes na informalidade, e que 
irão se aposentar com benefício de um 
salário mínimo. 

. PACTU 
www.pactu.org.br 

VEJA COMO FICARÃO AS REGRAS PARA 
SE APOSENTAR, SE A REFORMA PROPOSTA 
PELO GOVERNO TEMER FOR APROVADA 

AR66RA 
~ ANOS PASSA A SER A MESMA PARA 

8~ 
DO CAMPO 
EQACIDADE 

PASSA A srn A IDADE MINIMA 

~ ~ tle, r-"' 
APOSENTA 

o TtMPO MÍNIMO l i :0NTRIBUIÇÃ0 SERÁ 

~-ú. 25~ 
BENSÃIJ.. 

-POR Df PHJDENTE 

MILITAR65 
FICARAM DE FORA DA REFORMA 

APESAR DE SEREM RESPONSÁVEIS POR 
METADE DO CHAMADO ROMBO DA PREVID~NCIA 

Dilma sancionou uma 
regra que contemplava 
longevidade 
Ainda assim, novas regras consen­

suais foram discutidas no ano passado , 
aprovadas pelo Congresso e sanciona­
das pela presidenta Dílma Rousseff em 
novembro de 2015. A chamada regra 
85/95 ampl ia de maneira progressiva as 
exigências para se aposen tar, e o 
interessado pode optar entre a nova 
regra e o fator. A fórmula significa que o 
trabalhador pode se aposentar, com 
100% do benefício, quando a soma da 
idade e tempo de contribuição for 85, 
para mulheres, e 95 , no caso dos 
homens. A partir de 31 de dezembro de 
2018, essa fórmula sofrerá o acréscimo 
de um ponto a cada dois anos até chegar 
á pontuação 90/100, em 31 de dezembro 
de 2026, quando a soma para as 
mulheres passaria a ser de 90 pontos e 

para os homens, de 100 pontos. 
O tempo mínimo de contribuição 

permanece de 30 anos para as mulheres 
e de 35 anos para os homens. 

A proposta de Temer não foi debatida 
com os setores sociais da sociedade civil 
organizada, critica a CUT. A nota da 
central assinala um constrangimento de 
Michel Temer, aposentado aos 55 anos 
com vencimento de R$ 30 mil , ao 
anunciar as medidas, "gaguejando e 
com a voz falhando diversas vezes". As 
entidades sindicais demonstram ainda 
preocupação com o acolhimento do 
projeto pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), ao 
afirmar que o processo de tramitação da 
emenda constitucional da Previdência 
"seja tão rápido quanto o da PEC da 
Morte. Os movimentos sociais apostam 
na luta e na mobilização para interferir 
nos debates dessa reforma nefasta na 
Câmara e no Senado, como aconteceu 

nas manifestações que as centrais 
sindicais realizaram no dia 13/12 em 
Brasília . 

E esperam que seja interrompida 
com vazamento nos últimos dias das 
delações premiadas de executivos da 
Odebrecht. Nelas são citados, vários 
parlamentares importantes da base do 
governo golpista de Temer, entre eles 
Rodrigo Maia, presidente da Câmara, e 
Renan Calheiros, presidente do Senado. 

No ano passado, segundo a Anfip -
Associação Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal -, os investi­
mentos nos programas da Seguridade 
Social, que incluem as aposentadorias 
urbanas e rurais, benefícios sociais e 
despesas do Ministério da Saúde, entre 
outros, foi de R$ 631 , 1 bilhões, enquanto 
as receitas da Seguridade Socia l foram 
de R$ 707, 1 bi lhões. Ou seja, mais uma 
vez o resultado foi positivo. 

, SuP.e@vit da Seguridade Social 
R$ 59,9 bi em 2Ó06; 
R$ 72,6 bi em 2007; 
R$ 64,3 bi, em 2008; 
R$ 32,7 bi, em 2009;~ 
R$ 53,8 bi, em 2010; 
R$ 75,7 bi, em 2011 ;~•_; 
R$ 82,7 bi, em 2012; 
R$ 76,2 bl, em 2013;,.; . 
R$ 53,9 bi, em 2014; 
RS 24,0 bl em 2015. ~ 

. Fonte Anfip , 

Superavits pagou juros 
aos banqueiros 
"É uma falácia di ze r que exis te 

déficit. Em dez anos. entre 2005 e 2015, 
houve uma sobra de R$ 658 bi lhões. 
Este dinheiro foi usado em outras áreas e 
também pa ra paga r juros da divida 
pública, cerca de 42% do total , mas isto o 
governo não diz", afirma o advogado 
Gui llerme Portanova, diretor jurídico da 
Cobap (Confederação Brasile ira dos 
Aposentados e Pensionistas do Brasil ). 

A arrecadação da Seguridade Social 
inclui a Cofins, a CSLL , o Pis-Pasep, 
impostos sobre exportações, impostos 
sob re as loterias , entre outros . "O 
governo usa a DRU (Desvinculação de 
Receitas da União) para transferir o 
superávit da Segu r idade Social , 
proveniente dos tributos, e cobrir outras 
despesas. O déficit no INSS é fictício e 
fruto de uma manipulação de dados", 
disse Portanova. 

Jornal dos bancários de 
Paranavaí, Campo Mourão, 
Toledo, Umuarama/Assis 
Chateaubriand e Guarapuava 

PARANAYAI - João Carlos Antunes - (44) W3-3402 - paranmi@pactu.org.br 
CAMPO HOUÜO . lida Periolo Salinas (44) 3016-3492 • mbcmcut@ uol.com.br 
TOLEDO . Isabel Cristina Gregorio (45) 3055-4851 · sintrafitoledo@gmail.com 
UHUARAHA/AIIII CHATEAUB~IAND -Wilson d, louza (44) 3622-1979 - mbumuarama@uol.com.br 
GUARAPUAVA - Eloi Hyi• (42) l6ll-ll7 1 · mbgpva@uol.com.br 

Tingem: 3-200 uemplarfl 
DlstrlbulçJo gratuita 

. . . 
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